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‘Cães e lobos comem todos’ reúne cartunistas de vários países

Casimiro Simões 
lança obra satírica a 28 de outubro

“O regime !orestal em Serpins” reeditado 112 anos depois

Obra disponível 
em plataformas 
de comércio literário

Encomendas via e-mail
serpinsmagazine@gmail.
com

O escritor e jornalista 
Casimiro Simões vai apre-
sentar na Lousã, no dia 28 
de outubro, o seu novo li-
vro, com o título ‘Cães e lo-
bos comem todos – Diário 
satírico da desumanidade’.

gueses e estrangeiros, ‘Cães 
e lobos comem todos’ tem 
prefácio escrito por Osval-
do de Sousa, da Humorgra-
fe, um dos principais obrei-
ros da Festa da Caricatura, 
que o Trevim organiza na 
Lousã há mais de 30 anos.

“O Bronco do Bronx, 
que há dias surgiu nas te-
levisões de todo o mundo 
disfarçado de ex-presiden-
te dos Estados Unidos, 

fazendo-se fotografar atrás 
das grades como recandi-
dato ao Curro Caiado de 
Branco, é um dos prota-
gonistas do meu quinto 
livro, o quarto a valorizar 
a sátira como expressão da 
liberdade na promoção da 
democracia, em Portugal e 
à escala global”, informa o 
autor, com ironia.

Além dos EUA, “com o 
ridículo Bronco do Bronx”, 

A sessão realiza-se às 
15:00, na sede do Rancho 
Estrelinhas da Ponte do 
Areal, cabendo ao historia-
dor Osvaldo de Sousa, espe-
cialista em humor gráfico, 
apresentar a obra, enquanto 
o jornalista Eduardo Dâma-
so, diretor da revista Sábado, 
falará do autor.

A capa deste trabalho 
de Casimiro Simões, presi-
dente da direção da Coope-
rativa Trevim, é concebida 
pelo cartunista do Trevim 
Carlos Sêco, que tem feito 
caminho também na banda 
desenhada.

Trata-se de uma coletâ-
nea de dezenas de crónicas 
e contos na área da sátira 
política, a maior parte escri-
tos nos últimos quatro anos, 
abrangendo o período da 
pandemia.

Ilustrado com cartunes 
a cores de artistas portu-

o livro “promete levar os 
leitores a outras paragens”, 
designadamente ao Brasil, 
“cheirando a pólvora do Ca-
pitão do Gatilho”, para de-
pois “regressarem a Portugal, 
onde os espera o palavroso 
Capador Alquimista”.

A sete meses das come-
morações dos 50 anos do 25 
de Abril, “subiremos ainda à 
aquiliniana Serra dos Milha-
fres”, para uma visita ao “in-
truso Rony Soprano”.

“Investidor de primei-
ra água, Rony adora beber 
uma ‘Fanta’ fresca, para ar-
rotar e ouvir o eco de pene-
do em penedo”, graceja Ca-
simiro Simões, que admite 
“dar também um salto além 
dos Urais, nem que seja a 
voar num míssil alugado ao 
Judoca Moscovita”.

‘Com as botas do meu 
pai’ (2009), ‘Campanha 
bufa’ (2010), ‘Cornos ao 
sol’ (2013) e ‘Pessoas, Pen-
samentos e Palavras’ (2019) 
são os outros livros do jor-
nalista, que coorganizou 
em Santos, Brasil, em 14 
de julho, o primeiro ‘En-
contro Luso-brasileiro de 
Escritores Tarrafa Literária 
recebe Palavras de Fogo’.

 O livro “O regime flo-
restal em Serpins - Expo-
sição e crítica”, de Adria-
no de Carvalho, numa 
reedição da Imprensa da 
Universidade de Coimbra 
(IUC), vai ser apresentado 
na Lousã, no auditório da 
Biblioteca Municipal, no 
dia 4 de outubro, às 21:00.

Numa nota enviada ao 
Trevim, a investigadora Rita 
Serra, do Centro de Estudos 
Sociais (CES) da Universi-
dade de Coimbra (UC), que 
escreve o texto introdutório e 
promove a iniciativa, salienta 
a “importância ambiental” 
da obra daquele académi-
co, publicada em 1911, que 

“permite compreender a de-
gradação das serras ao longo 
do século XX, mencionando 
a importância do declínio do 
castanheiro e do sobreiro”.

Nascido em Serpins, em 
1869, o médico Adriano José 
de Carvalho foi professor em 
Coimbra, no Liceu José Fal-
cão e na Escola Normal Su-
perior da UC.

Reeditado agora através 
da reprodução fac-similada, 
o livro tem uma versão di-
gitalizada gratuita, também 
já disponível no catálogo do 
sítio eletrónico da IUC.

Rita Serra realça igual-
mente a “importância his-
tórica” da republicação, 
tendo em conta que Ser-
pins “foi o primeiro lugar 
onde terrenos comunitários 
– baldios – foram violenta-
mente submetidos ao regi-
me florestal por solicitação 
da Câmara Municipal da 
Lousã, no último ano da 

monarquia”, que em 1910 
cedeu o passo à República.

Na sua opinião, “O re-
gime florestal em Serpins 
- Exposição e crítica” evi-
dencia ainda “importância 
social e literária”, por ter sido 
uma das obras que inspirou 
Aquilino Ribeiro a escrever o 
romance ‘Quando os lobos 
uivam’, “sobre a violência co-
metida contra as populações 
locais aquando da florestação 
dos baldios”, que foi editado 
no Brasil, em 1959, e proibi-
do em Portugal pela ditadura 
de Salazar.

O lançamento público 
conta com a presença de 
descendentes de Adriano 
José de Carvalho e de ou-
tros cidadãos mencionados 
no livro.

Em 4 de outubro de 1909, 
foram presas várias pessoas de 
Serpins que recolhiam matos 
e ervedeiros [medronheiros] 
na Mata do Sobral. C.S.
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“O Livro dos Espíritos”  
de Allan Kardec tem primeira  
edição em português europeu

José da Costa Brites e 
Maria da Conceição Brites, 
que vivem há anos na Lou-
sã, e são amigos e colabora-
dores do Trevim, assinam 
a primeira tradução em 
língua portuguesa de “O 
Livro dos Espíritos”, obra 
que completaram com a 
inclusão de um numeroso 
conjunto de notas inéditas 
que tornam a sua leitura 
bastante elucidativa. 

Publicado em Lisboa, 
no passado mês de Agosto, 
pela editora “Pergaminho”, 
do grupo Bertrand, a obra 
conta com cerca de 500 pá-
ginas, é da autoria de Hip-
polyte Léon Denizard Rivail, 
que a publicou em França 
em meados do Século XIX, 
sob o pseudónimo de Allan 
Kardec, baseada no arranjo 
de um grande número de 
perguntas feitas mediunica-
mente.

Trata-se da primeira tra-
dução em português de Por-
tugal. A obra, que contem 
uma enorme quantidade de 
esclarecimentos científicos 
da melhor e mais fundamen-
tada autenticidade, descre-
ve todos os pormenores da 
natureza e da imortalidade 

da alma, da natureza dos 
espíritos, da Lei de causa e 
efeito, da vida presente e da 
vida futura, isto é, do porvir 
da Humanidade.

Devemos acrescentar, a 
respeito desta quantidade de 
fenómenos, que a atualidade 
científica já os consagrou por 
estudos realizados nos países 
de mais avançada tecnologia, 
deixando de serem uma mera 
suposição baseada em dados 
subjetivos.

A nova versão está já em 
venda nas livrarias Bertrand, 
Wook, Fnac e outras plata-
formas da venda de livros.

Rita Serra apresenta livro na Lousã

Jornalista é presidente da direção da Cooperativa Trevim
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Nova edição da ‘Serpins Magazine’ 
sai em setembro

É publicada, no dia 30 
de setembro, a terceira edi-
ção da ‘Serpins Magazine’, 
editada pela associação ‘A 
Música Portuguesa a Gostar 
dela Própria’ (MPGDP). 

O próximo número 
da revista, que foi lançada 
em janeiro de 2022 com 
uma periocidade semes-
tral, vai ser integralmente 

no feminino, com artigos 
essencialmente feitos por 
mulheres e sobre mulheres. 
Apresenta um novo forma-
to e imagem, visível logo na 
primeira página, que é ilus-
trada com uma fotografia 
do edifício onde funcionou 
a Casa Cortez, em Serpins, 
e que está hoje transforma-
do no centro interpretativo 
‘CURA’. 

Assente no tema “Ser-
pins, uma janela aberta 
para o mundo”, a revista 
apresenta artigos temáticos 
sobre o trabalho da associa-
ção ao nível local, mas tam-
bém nacional, em formato 
digital e em papel.

Para adquirir o próximo 
número, os interessados 
devem contactar a MPG-
DP via e-mail, para o en-
dereço serpinsmagazine@
gmail.com. SS




